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INTRODUÇÃO 

Os estuários são ambientes altamente produtivos, importantes áreas de alimentação, 

crescimento e reprodução de inúmeras espécies (Barletta et al., 2019) estando sujeitos a 

inúmeros impactos antrópicos (Whitfield, 2021). Dentre os impactos presentes em estuários, 

destacam-se a contaminação por microplásticos (MPs), que são partículas de até < 5 mm que 

se fragmentam de partículas maiores e estão sendo frequentemente encontradas em organismos 

marinhos (Dantas et al., 2019). Nesse contexto, Mugil liza e Mugil curema utilizam ambientes 

estuarinos como áreas de crescimento e alimentação e apresentam hábitos alimentares 

associados ao consumo de detrito, microalgas e recursos bentônicos (Barletta e Dantas, 2016; 

Silva et al., 2018). Portando, o objetivo deste estudo é avaliar a composição da dieta e a 

ocorrência de microplásticos em juvenis de M. liza e M. curema no sistema estuarino de Laguna 

(SC), investigando possíveis relações entre os hábitos alimentares e a contaminação por 

microplásticos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A área de estudo foi a Lagoa Santo Antônio dos Anjos, localizada no Sistema Estuarino 

de Laguna (SEL), Santa Catarina. O SEL possui aproximadamente 184 km² e é formado 

principalmente pelas lagoas Santo Antônio dos Anjos, Imaruí e Mirim (Neto e Pereira, 2009), 

apresentando baixa profundidade e hidrodinâmica influenciada principalmente pelos ventos e 

precipitação (Meurer e Netto, 2007). Foram selecionados cinco pontos de amostragem 

representando diferentes habitats, conforme a classificação de Rodrigues-Filho et al. (2024): 

área sem vegetação sob influência marinha (P1), área sem vegetação sob influência do rio 

Tubarão (P2), marisma (P3), manguezal (P4) e área com vegetação terrestre (P5). Os 

exemplares de Mugil liza e Mugil curema foram identificados, mensurados e pesados, e seus 

tratos digestórios foram removidos para análise do conteúdo estomacal em microscópio 

estereoscópico. Os componentes encontrados foram identificados ao menor nível taxonômico 

possível e quantificados numericamente e volumetricamente, enquanto o grau de repleção 

estomacal foi classificado entre 0 (vazio) e 3 (cheio), conforme Kovalenko et al. (2009). A 

composição da dieta foi caracterizada pela frequência de ocorrência (FO%), Frequência por 

número (FN%) e Frequência por volume (FV%), seguindo os métodos de Hynes (1950) e 

Hyslop (1980). A importância relativa dos itens alimentares foi estimada pelo Índice de 

Importância Relativa Específico da Presa (PSIRI%), proposto por Brown et al. (2012), 

considerando a frequência de ocorrência e as abundâncias numérica e volumétrica específicas 

da presa. Os microplásticos encontrados durante a análise do conteúdo alimentar foram 

contabilizados, separados e armazenados em álcool 70%, sendo posteriormente analisados em 

microscópio estereoscópico. 

 

RESULTADOS 

Foram analisados 100 indivíduos de M. liza e 48 de M. curema, o PSIRI% evidenciou 

que os detritos foram o principal item alimentar de ambas as espécies, apresentando valores 

semelhantes em M. liza (44,09%) e M. curema (43,54%). Esse resultado demonstra que o detrito 

apresentou elevada importância relativa na alimentação das duas espécies. Apesar dessa 
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semelhança no item predominante, foram observadas diferenças na contribuição dos 

componentes alimentares secundários. Em M. liza, o material animal digerido (10,56%) 

apresentou o maior valor entre os componentes secundários, seguido pelo material vegetal 

digerido (6,66%) e pelas diatomáceas (4,27%). A espécie também apresentou maior variedade 

de itens de origem animal, incluindo Ostracoda (1,34%), Porifera (1,10%), Crustacea (1,10%), 

Copepoda (0,97%), Teleostei (0,13%) e Gastropoda (0,05%), embora esses itens tenham 

apresentado baixos valores individuais de PSIRI%. Em M. curema, se destacaram 

principalmente as algas (12,13%), seguidas pelas diatomáceas (4,97%), material vegetal 

digerido (3,76%) e material animal digerido (2,60%), enquanto Porifera (0,45%) e Amphipoda 

(0,25%) apresentaram menor importância relativa. As diatomáceas apresentaram importância 

relativamente semelhante entre as duas espécies, enquanto diferenças mais evidentes foram 

observadas para as algas, mais representativas em M. curema, e para os materiais animal e 

vegetal digeridos, mais representativos em M. liza. De modo geral, os resultados do PSIRI% 

demonstraram predomínio do detrito na alimentação de ambas as espécies, associado a 

diferenças na importância e na variedade dos recursos alimentares secundários, especialmente 

entre componentes de origem vegetal e animal (Figura 1). A análise dos microplásticos 

encontrados no conteúdo gastrointestinal de Mugil liza e Mugil curema revelou a presença de 

partículas de três colorações: transparente, azul e vermelho, com diferenças na distribuição 

entre as espécies. Em M. liza, a distribuição das colorações foi mais equilibrada: partículas 

transparentes apresentaram FO% de 45,45%, seguidas pelas azuis (36,36%) e vermelhas 

(18,18%). Quanto à FN%, transparentes e azuis apresentaram a mesma representatividade 

(41,67%), enquanto as partículas vermelhas corresponderam a 16,67% (Figura 2a). Em M. 

curema, houve predominância das partículas transparentes, que apresentaram FO% de 75%, 

seguidas pelas partículas azuis (25%) e vermelhas (12,50%). O mesmo padrão foi observado 

para a FN% na qual as partículas transparentes representaram 66,67% do total, enquanto as 

azuis e vermelhas corresponderam a 22,22% e 11,11%, respectivamente (Figura 2b). De modo 

geral, a coloração transparente foi predominante em M. curema, enquanto M. liza apresentou 

maior equilíbrio entre partículas transparentes e azuis. As partículas vermelhas foram as menos 

representativas em ambas as espécies. Os resultados indicam que, Embora Mugil liza e Mugil 

curema compartilhem padrões alimentares semelhantes em ambientes estuarinos, com 

utilização de recursos bentônicos (Vollrath et al., 2021), as espécies apresentam diferenças na 

utilização dos recursos alimentares secundários, sugerindo formas distintas de exploração dos 

recursos disponíveis no ambiente estuarino (Garcia et al., 2018). A presença expressiva de 

sedimento no conteúdo gastrointestinal pode estar relacionada ao modo de alimentação e ao 

processamento mecânico do alimento, embora não represente um recurso alimentar (Herbst e 

Hanazaki, 2014). A ocorrência de microplásticos em ambas as espécies evidencia que juvenis 

de mugilídeos estão expostos a esse contaminante durante sua permanência no Sistema 

Estuarino de Laguna. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

As diferenças observadas na composição alimentar e no perfil dos microplásticos 

sugerem que a interação entre hábito alimentar, uso do habitat e exposição aos contaminantes 

deve ser investigada de forma integrada. Dessa forma, o estudo amplia o conhecimento sobre a 

ecologia trófica de juvenis de mugilídeos e fornece informações relevantes para o 

monitoramento da contaminação por microplásticos em ambientes estuarinos. 
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ANEXOS 

   

 
Figura 1. Importância Relativa Específica da Presa (%PSIRI) dos itens alimentares 

encontrados no conteúdo gastrointestinal de juvenis de Mugil liza e Mugil curema. 

 

 

 
Figura 2. Microplásticos encontrados no trato gastrointestinal de juvenis de Mugil curema e 

Mugil liza. (A) Frequência de ocorrência (FO%) dos microplásticos; (B) frequência por 

número (FN%) dos microplásticos. 
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